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A busca de substâncias naturais para proteção de plantas,
principalmente na agricultura orgânica, tem aumentado o interesse
por inseticidas botânicos (Pavela, 2007). A esquamocina, também
chamada anonina I, é uma acetogenina extraída de espécies de
Annonaceae (Rupprecht et al., 1990). Esse composto é um
composto tóxico que atua por ingestão, particularmente nas
células do intestino médio contra vários insetos-praga (Costa et al.,
2017).

Os resultados mostraram que a CL90 causou o maior dano ao
epitélio intestinal (Fig 1).

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito tóxico e as alterações
histológicas e ultraestruturais nas células do intestino médio de
Anticarsia gemmatalis Hübner (Lepidoptera: Noctuidae) expostas à
esquamocina.

Escamocina induz alterações histológicas e ultraestruturais nas
células do intestino médio de A. gemmatalis.

As CL50 e CL90 da esquamocina para A. gemmatalis foram
calculadas com análise probit. Lagartas de A. gemmatalis foram
expostas a CL50 e CL90 de esquamocina por 24, 48 e 72 horas e
analisadas em microscópios de luz, fluorescência e eletrônico de
transmissão para investigar alterações morfológicas nas células do
intestino médio.
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Fig. 1. Cortes histológicos do intestino médio de Anticarsia
gemmatalis. [a]: larvas controle apresentando epitélio com células
digestivas colunares (asterisco branco) com borda em escova bem
desenvolvida (seta) e núcleo (N). Observe a presença de células
caliciformes (asterisco preto), matriz peritrófica (ponta de seta
branca) no lúmen do intestino médio e nos músculos longitudinal e
circular (M), [b]: Larva alimentada com dieta com LC50 de
escamocina mostrando célula digestiva com núcleo (N), célula
caliciforme (asterisco preto) e célula digestiva (asterisco branco).
Observe as secreções apócrinas (ponta de seta) liberadas no lúmen
(L) e na borda em escova (seta), [c]: Larva alimentada com dieta
com LC90 de esquamocina mostrando vacuolização (V) nas células
digestivas (asterisco branco), células caliciformes (asterisco preto),
núcleo (N) e músculos longitudinais (M).
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